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ALGODÃO.

â Depois de bT^Wwm cof.cidwações, qne avent.ua.

tnos sobre a envenenei»"da inrrod„ção d>i algodão

Mtí comarca a íúa plantação na. terrenos, q..e abo:.-

-dão aos nasx««* Ü» %i'cttlttt«, temoe t.doa sana-

f rçâo # ver nascer no GViry ama .ndustr.a tao cheia

dô esoerancas para o pas«.
R' que as verdades econômicas praticamente de-

fnonstradas fiedusem sobre modo.
AM asricaltorea procoráraó verificar ate qne

pftBtow*» fartos os nmsos c«lcB!(.s sabre; os lucro*

Se.se tráfeultó, « q.ia f.«ttw se llre poderia ass.gnar

entre as mais industrias concorrentes. ^
Ós primeiros ensaios provarão, quanto erao Um

os dados, co.» qne argumentávamos, e para logo

«ovos «spículadores se apresentarão, procuranUo
«ind» assegurar-se da verdade dos lucros obudos.

Pelismenta todos ficarão satisfeitos e neniium

maldice de suas tentativas ,: •„._

Vemos por isto -q' de muitas partes Ja vai |»nndo ao

mercada algodão da nwEfor %rãl» -e;que nego-

«natas tem havido, como r, ,..s£,ftm«$*.;,Coronel
Antônio Luís, que desse ^^0^$|4^^^^í^í^do^pr.0.'ço>:* avukadns- • / '•

Nòs muito nos regozijamos com isto;; por^tie de-

eekndo o a.ugmlanto da exporta.çóo do Cariry ea

fe4íierH^iQ de seo çoift-rnercio,- nãa vemos• si não

oal^odno, quo de prompto e de um modo effisas,
t)oss?a operar essn revolução, tornando mais abun^
dnfue o numerário, gênero por gênero as permutas
feitas com o iitoraj e o credito individual tanto mar-
éi quanto deve «era confiança nos recursos de mn

pai«, ^ue pode faser fice a seo debito, náo se a-

chanlo muis na$ penives circumstan cias de outr'ora,

quíiml 1 consu nia na rasáo do duplo de sua receitar
Nau hri quem nos possa contestar, que sem mn

povo ramo de endustria, q ie lhe valln novos recor-
..^os, oCariry nao pôde pagar o que iwporiiV

O nosso déficit é horroroso e as familas que cs-

p ecularão com compras no exterior quasi sempre nau-

fiaaarao nessa prolongada crise financeira, quo
tantas fortunas tragou. li? uma experiência que
tiunca se desrnentio; ha" sein pre embaraços com-
ínerclaes, onde a mo%Ía náo serve somente para
•representar os valores, nus é o único valor, sobre «pio
^ge estipula. Donde pode vir ao Cariry metal bas-
évçíte para pagar sua divida,, constando s«* ri^esa
Comente de tefm9 capital immobil í

O Algodão, trasendo pnra a circulação um avnl-
tado capital obtido uo exterior, terminará a crise*
dando urn nugmerno espantoso a riquesa publica»
rebabíiitando o çorrunercio, revivendo outros ra.iurs
de industria, e fasendo p ull ufa r essas provaçQesv
qne detlnhào e morrerem asphiiiadas de probres-a.

A canna, prorlusida nas propoições ordinárias ifi%
comarca, naÕ pedia miihorar suas circmnát«nciui5
ffuanceiras. A rapadura era um produeto, que sa-
hia do fabiico tao caro, que pouco interesse podiqr
deixar-ltle. ü trafico do assuôar, que igualmera^i
principia pode, é verdade, miihorar nossa siuiaèfõ»
rnns de um modo menos lauto e demandando uin-
da grandes aperfeiçoamentos no seo fabrico e ouri
milhura concideravel nas nossas vias c-è transporte»
O algodão pois è por agora somente, fjuen? m> 1;>
vir terminar a crise em completa rehibilitaç iõ <Ui
ôoinmercio O assucar ja é ou irá ser urn g.a.t*
da auginento na nossa receita, como j* e uma §.$$&
fundada, esperança de milhor futttro commefcial;
mas o ataodsô será elle mesmo e por si só «mu

grande, uma concideravel receita.
O assucar, (nao fedíamos da rapadura, que comr>

produeto nao representa cousa alguma, ) demanda ter*
renas especiaes, no nosso clima ardente irng; echTS
freqüentes, limpas repetidas e custosas, um pruce's-
so dífficil e ma! sabido entre nós, e, o que rua»
é, avuhados capiraes em terras*, b - algodão no en*
tnàto de qne carece ? De terrenos seccos.quefie oí>-
tem a baixos nreÇos, algumas limpas, o a cola*
Depon^í'' ahi está o comprador, que o paga « b >ni

pr-eço, reseberjíio o em bruto da mnõ do plmta-
dor, quo ja utilisou também à toda sorte de g-^ote,
pois, como è sabido, rsa col-hetá do algpdã| t<v1o«;

podem trabalhar, sem attençaó a idade ou sex\
com liberdade 0 sem rftottifica'? ;õ.

Quando o comprador passa a tratar de dpsn i
par e aoondicionar o algodão,. eis de novo oceu-
paÇ[iô para muita gente; e, qutmdo por ultima v>ifi
tr,vu5})ortal~o ainda se offerece uma occasião á& (*-
ser lucrar ao povo. A certesa de grandes e per*
raanentes depósitos desperta a amb.Çaõ dos »]mo.
creveiro3, que affl-iindo de todas as partes fiwr*
baixar, os fretes sem prejuiso seo e a favor da in-
dustria; porque qrwiulo se trata de transportar rn,ui*
tas arrobas, lucra-se mais, fnsendo-o por Mnos, do
qua 

^fasendo- o por mais, quando se tem uniéarneo*
te de oecupar de uma bagatella

Este ramo de negocio pode m«fimo convir a
grandes criadores, embora mais longe residentes. ;

Em conclusão, os pobres que vivem na pemum*
amoé laudo de seos forçados trabalhos, com que pa-
gue.n a fasenda,^-da que se vestem; sern nenluuO
augnarato de tntbathoj 59 poderão forrar a eíseÔt*
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^u: 
m emnisnmlo, o que cot^Tío, com a gnna peis o bolo, eom que paguem á sepultura cie ws nide a,So,ioWro-:pi,ni^los^n! ruça, que cuhiv.õ pára rentes, e no íoeio d^sta sevèr dade do ,,v o, „Eca *,„«««**. Qs ricos mesmo o nnn.r.6 faser. nj&egdaç.õ *„'«&,„,/dn maiH,,&ttA

_l,rve,!t!ir;!cs!^f;mH'«ii,,.nc,ílsnaooall,.iiio noa- •„,„ estn.U de pobresí! g d()<n!,,]ijj() 
',, 

ff£ :j ^//| 
!

turno da aussa g-m, do campo? Devem na ver crmmi-se F= ó po.itiri-vnpn.» I „, ="a„ i, „^ ¦. ¦¦ , v^v*-. í3tí( i-.sr^ conirn.uamenttí a.uer.ta, rrora/ue smié<a.k; ,,, !1!J11W .flc*p«sr« ae compreender a verdade portas e judias, de de:s,nattéliadas, naõ eixaò oAteinm Simões mío^o hWuellcs q,m desconhece. Jâcíriii.o, qu(í é de tqoilo, p,doS intèrr,,nen o nJer«n íia rangeu, de mua semilhánte cultura, que pln B fepeüo das ordJs do Sr. Pres.rfente ia !lgrw-e ji.-uil.Ht,a tao ludiciosaujente âualiíkoü de mi- vinc, saõ exclusivamente feitos no 
'lemnlo 

eU 
'

**'' v", . ... sempre tao revolvido, que se nao pode. níear 'Kx-I. ¦
^Qi por taoío ,Rdn esta v..es nos riengimos aos ogri- Ia bnrrivei fétido dos cadáveres em pu refacaõ inV«.ltwes e-negnjy^tea deata comarca, q' restarem sur- ..errados á flor ria terra, e muitas veses % a„JÍ'

a Vdicdade commnm, nao des,p,esem nossos conse- q„0 chegaõ. A ia c uma velha e raclft %Mo,s,iu,3oSacce,,o!Hcr;n,o.!,u1av.e.d.ade em econo- b.ança, as toalhas e ornamentos porcos a^nua rural, como um problema resolvido .em favor.do reana, corno os trapos do a ve ha ia<ca 
*X

l"(l() «Hi « indecente e indwiio cio KeVpeítO e trii-a matris ba BARBAM*. lamento, que nvercce tao sagrdídp lugán A escii-
Tomos ouvido diversas historia? relativamente à P'tl,ra$aõ é mal feita, e riãô se obíervaó as resras<a-bíiinistr çaõ dos criohéiròs peileuoeMe#-à èsiama-'' *!ue a *(-- c-íinonicn lem estabelecido, che^ndi) atfk, qne muito desaínmaò soo parocho, Eis como 'lce.nSíi a ponto, que o Sr Vigário dispensa banbog

seT-e^prime a tal respeito uma pessoa, de quem fma casamentos a 12^800 e n M$ÓÚQ, como Im
procuráoioH obter i.pÉ..rmações.. bem pooco se deu ! jSho cremo? \x>dt>\' dar taes

Aqui rraõ lia fabriqueiro, o Vigário é quem <{lsPei,^s o gr. Vigário e a tal preço; mas, si O

••m

se encumbe de receber os dinheiros," que a matris i>0fh\ isto nada approveita ao templo que lhe cnm-
cobra sob o -titulo- de direitos de fabrica. Naò i're 7j(iW> P018^ ° (lí,e se,'i;- incrível ern outra par-
y<mo ífe-er um Calculo apYoximado da ¦ importância te? ^,l® tm derredor da igrojn ossadas humanas/
eu.víiuij3', qire deve enírat para a caixa pia sob esto . 6 ílíe. U{1) ^]t° nos refere que vio 

' 
u/n crio aca*

ttulo^ mas direi-ih-, que, regulivndo""0*3 interramen- ^aí,(io 
de^ devorar urn osso, que a terra naõ havia f

íos da" freguesia em mais de 250, e nao se per- ^e 7t0'*° topado.
tíoaindo a alguém o direito de sepultura, pois que , a lnntr!S ^ Bàrbnlíia podem os cães, as ca-
è iiiíHs fácil apodrecer insepulto do que íeí inhu- *> os P°^os entrar livremente às horas, quçl.nado gratís um cadáver, trun-qa menos de JôOgOOO (3í,Pren-' 

' '
róis tiriimaes sao recebia^ pelo Vigário, isto cai> ^l5e desgosto para quem sente Modo peso do res- ¦
cuianfe -sobre mua base 'tooiida no minimo. So : Pei{0*qil<5 deve a lugares tao santos ?/
de três ou quatro --m-eses., eín que se encumbio des ^n^ teudo havido até hoje aidhoriríade civil ou
tes recebi mentos, .0 Aníòltío Alves Foitosa entre- ecclesiastica, que olhe para tão escandaloso desa-
goü ao Vigário Ho ?0 a Sd$om rs ,, ^njo, nòs (?mpras?imos o Sr Dr. Juis de diieí-

i4 P-artind-í d'abi veta V que só em 10 annos ^° a T^r--0-; menos, procure assegumr«se ?rbre •
de sua Vigraria, dmé ter o Padre Pedro «recebi- ^e ^[üiU)s existem em poder do Sr Vigário, < hn*m
do jj|íiii'a mm de um couto è quinhentos, isto, já -hónffò-.o a contas, e, uma ves Verificada'"a somou?
defiprefíando-se o mais tempo, que pardebín. ,, procure levar o governo .(Ia província .a mandar ern*

H TímIo que existe de paramentos nesta matris pre-gol-a no. aceio, dporaçiiô e prnãmento da-
è devido ao Sain')>aio, (]ue comprou, corno admi- cjt^i^JIn matris, sali^iasendo assim os anbei.os da mj-
ni-tiador dos bens do patrimônio de S Antônio; tnerosa popnhiçaõ daquella freguesia, Será um acto
apenas consta-me oue o Padre' fiedijO comprou uma extremamente merilorio, que lhe valera um louro»
bitua (h louça» "branca, 

que bojo existe lascada ¦
que sempre -servio e serve de piá Baptisrnal. ,, OOMMUNÍC ADOS- 

""''£

u Um como e quinhentos, que existao de íabríca, oiía se^aõ la' "Nervosos!
coV. 400$ dos gados d% Santo Antônio, que üqnS Naõ Im nada mais poderoso, n„e uma nbn '
ae v.oderaci e lhe devem ter sulo entr/gues, com t|(1ando se t«m o estômago em rfi;p(mibiliriade, eoCO. % que lhe mandou dar a Asse.i.blea o anão ftóS- corpo em fraquesa. De niie (jiversid.uie de condiçõesM.y. e mais 500$, a mie disein ter; chegado um na.Ó gr.Miniia n'um desses bellos nion.cntoà ? »
Sn.:-c.npçao, qll? m üh tempere aqui se lés, com Ora euero contar-lhe uma, q„e me Mmc-deo-"'íhjs cento e tantos de restituições, que lhe entre- Este outro dia vim a missa, e como éVmiumo'
gar o, íormao uns 3 contos de, reis Suppouiw-se depois de taõ oio trabalho, nao cjnis vol>ar á c-arjue em uns altares que estaõ em bruto e *,'„„, sem derribar ii.ii.ba gãiri.-fíi e meia-do roso N"¦'&' 

"
foro de cedro, que se principiou na capella mor, tiinih inda almoçado, e creio p„e, ori-irp^o di=iYÍse tmha despendido G00| rs., 800$ rs, um conto 0 vinho immediátainente me tirou fàx? -mffl,fl0-nirn '

.de ms, concedo mesmo, e que as bar»tas teuli.o fnser-me divairar pelas f^gíÒéa do i^a^inViio' òe I '
rowio os 100$; perguntarei, onde paraõ os 2 con- los mundos á<\ mentalidade^ Nnó dornini/ pois' os > '
tos dereisi,„i (J]I]0S tinha-os eu bem abertos c por demais ver-

M ,: neceasario diaer-Ihe, que so falo Pm 3:lW$ melKns: e inda mais, porque depois verifiquei l/n-
p-o calculo muito baixo, mmha opmiaõ é qne em do no tabaqueiro mi;n«ç>ò para cem pilada^ apenas*mas: ;de 14 annos de administração parocüial, noíle restariaõ três ou quVtro: ora oueni dom e naõ :*
c>,iílíi)S <U- n:!s> (l,,nnd0 menos, tein entrado na cai- esvasia tabaqueiro. Concedo que podesse estai be-Xy./h; í:'br,ca- bado/seja isto embora um desar, porem. doimimW .Aié aqm tem {aliado o nosso informante; açora nnõ eslava: isto afirmo pólos xixelloa do Apnollo y
1»»»i."V0í ° V-'-; sentimos o o qlle temos lido Emfirn, naõ fasendo mais questão disto, vamos 

'¦'
í}Cca,'..aí\Í) ãe 'pPSfjoalmente observ«r. ao 

caso. ' * 
fi 

''
fíá líaíbálta os pobres esijioUttõ pelas ponàs um Imaginei-me nos campos de Josapbat em Assen> l l

II ccn/ri
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bleâ geral do/dia du jubo í Veja o que é íml*
•' ginaçaõ'/ ....

Era tào viva minha íllusaô, que, me crendo em
sonhos, fii sobre mim as provas mais duras; tirei
do bole > uma carta escri pu pelo meo padre cura
é li. Sà vê, que quem lê tal Jeútã, Oitá. no go-so completo de sua intelectulídade.

Vi tudo o qne sobre este suecesso me hivii des
• cripto mamãe Chiquinha, minha avô: e tantos era o

os conhecidos, que en naõ lhes podia prestar ntten-
ç õ; mas o que'-mais me surprendeo foi o que lha
vou referir.

u."ogo que me conheci em tal lugar, principiarão
cifltiír de tOij.is os Lidos ca.bellos' e mais cabel-
los quo se vinlinõ reunir a mim, disendo que me
pertencerão em taes e taes tempos e que hiviaõ
si-.1 õ cortados ern tires e taes epochas', tudo exac-
lamente cmfio minha avó me tinha previnido. Ja
estava entre mnmõrís de c.\belina, quando principi-
firaõ a me 0-ffl'i.i.r as ünrns. Façít idéia: quarentafifrnos de unhas é Ct.ins qne atérraò Mas naõ era1 sò isto, que me afligia, No j%ej;o de tanta genteera uma ve-rguuh i para mim as increpaçoes queme ía^iaõ minhas unhas, quasi todas se queixando
de que eu as líivià. roi.lo Vèixadó com isto, pro*Curei mudar de loaaii'.

Ja sobrecarregado coui minha cr.bellama, unhu
do, como um tamandoà, e ornado, de duas ordens
de dentes, áalii me arrastando e fui procurar outro
canto: mas terrível fatalidade me p'ersiguia neste
dia /' Quando suppunhu -me milhor^ depaiei-me com
•Um 'soílado a quem a IO annos ti-nii.i prometlido
douse vinténs: o mal.lito e impertinente soldado que-ma a tolo cimo ser pago e per mais que e*u me
procurasse esc n feder, naõ era possivel Finalmente
fis-lhe uma Ú'*i0n e escapuli-me.

rui ter a un lugar muito remoto, onde. encon-
trei-me com uma questão eumcoio listava ahi
O br A J , recebendo seos dentes e.cabeRos, porque
«is tiflbas trasia-as quasi to ias; quando lhe chegou
lima moquéca de cabellos ja brancos e exigirão
entrar p?ra o monte O Sr A J , os repelím, e
eu lhe achei rasaõ, pois, disia elle, ua.õ eraõ so
os. Mas os taes cyjbellos principiarão a contar,
coi.ntó se tinbuõ separado d elle e o íimrao deste modo:

*-:Nu3 somos aquelles çabeílos, que ir> dia 7 de
Sept"«tubro V, 8. deixou ni porta da mairi : si
se naj lembra, a rasaõ disto é o veixame, em queestava: eis aqui ainda as nossas rasaises: cabello
cortado naõ mostra raises; e lernais veja lá, si no
Canto,.. dua lé nó? sahimos", V. S. naõ está ainda
pejladó !. , O velho me pedi o que verificasse; fui
llie entaõ á careca e achei a brexa: receba dice
llve eu; a .'br a me lembro, estes saõ aquelles cabel
los-, que V. deixou na porta da matris na eleic-õ
de câmara da Barbalha; ccculi mei viderunt.

Quando isto disia, ouvi uma vos, que me bra-
dav,.:— Está besta, ou está bebido ? !

trer-me com a bgehêsa de um macaco Eraô
uas rapases que passavaõ, coadusindo um porco-Oíkei para mim, estava todo desalinhado; olhei pa-,fa n ca-vailo, estava com a barriga pregada ao es<
picihiiçíí; olhei para o sol, fisia roda. Que demo
f.iàiú eu ? Perguntei aos rapases. Ha mais de 3
foras que está ahi em pé a, dar comas mãos, co
pio fiquem ulla Como se chama isto aqui ?
Lhe, retorq-ii, Barreiras Jesus/ que chego em
ca^à um pe íaçaõ da noite; piquei 0 cavallo e seguí,

T>!ilm vivido úi^de entaõ enrrieado com o vinho.
iígmun lo...ao Siqueira, q.-a canada soffmnento

ez^wdemei nessa orfe-isiaü, como entendido, mo iea-
poiitleo, que tive um accessa de nervatóa,

^ Leitores / fugis 
' de contrahir moléstias nervosas.

Pé ú$ Smú 4 de agosto 1357.' \ O Nervosa

Nunca pensei que os boticários (fe^Í:il%es Ki -
sem tão beftas, pois no dia 12 deste se derão 'ao
deboche de faserem um samba, onde gastarão t ou
aguardente que na. rilli havia, è ap%iíal C(/hvpr!ará;b
14 vinténs de siqullhõs, e 6 bolaias: e>s o grnn b?
samba, e isto meu-no foi em rateio com os 

~soci>:í;

tudo isto por causa do moço do chapeo biauro
ter tomado assento na cam.ua =* ora Sr ÍJèdactor
tanta brutalidade assim nunca vi; em vez de dise-
rem viva quem pregon a fò-qnüha, díziâo "viva 

qumulevou a furquilhi: eu agmui concluo milh »r; cêbo par»
quem botou a f.-irquilh i •-- Note Sr. Redactor 

'qu-

neste saiuba não tinha uma dusia de pessoas bua?v
sim tinhd^mas erro hün-s molambados'e der, ô porfindo o p-ánde samba depois de andarem misturados
coro ai ca. Queira Sr. Redactor dar um eantmho
a estas linhas de um simples viajante, que por iníeliei-
dade teve de db ser'Ver tantas admiras.

Milagres 13 de Julho de 1S57. O Vwfmt£:.
,.*»— 1*WU'»W

A PF.Dino.
Illm. Sr Ildrfonw Correia Lima:

Sendo eu chamado a Jmso por V. m. para re>-
ponsabilisar~me, por via de huuia correspoud^neni
que butei uo jornal Araripe \r°> 74 contra V. m.
taxando-o de mentiroso, e hoje conhecendo- que-fui mal informado, jà quando se estava proceneudo
o processo, por isso reporto-me è suspendo a .ig-
gressaõ que lhe fis; a qual V. rn por gê:nerOH)per
doou-me. Lavras o de Julho d< 1857

João lüUfonso de Macedo Porém.

Com publicação dos documentos abaixo, srbrc*
a questão do auibographo do 8r. João Pereira r.ú
Carvalho, temos sa-trsfeito a preunessa feita a iiosivià
1 -Hures ' Eil- os. - .,

>

Testemunha I ?
O Capm. Joaquim Correia Lima de Jífàceda &¦'•

Disse que com acanhdmenlo por ter relações tf.fri*
misa.de. com o .Capm João Pereira de Carvalho,
declarava impellido pelo'dever de honra e dh pi-»
ramentn prestado, qm escreveu o authographà de </•<<?
trata a petição do justificante. nao fasendo mais qua
redigir os factos que lhe ministrou dito Capm. «
de que elle -mesmo testemunha nao tinha conheci^
mento algum) e que immed atamente depois de es»
cripto o aiUhographo, inda 'mesmo 

sobre sua mesa..
o asngnou o mesmo Capm ; porque ja mais r.on-"-
sente na elk testemunha que sahkse de sua caia nni
papel lao odioso sem uma asÀgnalura responsável. ,.
Disse inais qm aproveitava a necasiaò para dtclav.r
também que. fes esse papel sem recebimento, e ron
promessa de paga, e unicamente por estimulo ds
gratidão que devia a pessoa que IVo pedia; a mm
como sem ter intenção dirccía dr, o/fender a Mnon
quer que elle fosse ferir mormente pnrqriçt cférn.i:n
ignorava absolutamente todos esses factos o' rediginÁfy.

A 2 r" testif-mmha Manoel <^e Pontas jard.m^ v
a 3Ü Joaquim Securtdo de Chaves e Mello, dê \m*
serão afirmativameate em concordância com o "pri-
meirò depoimento, em virtude do qrfé o juis í.»l *
gou a just ficiiçâo pela forma seguinte és*. Julgo pro-
vado u alugado pelo justificante Antônio Rai/mm-
do Brigido dos Santos, no \\em de sua pe-tiçãó e/n-
tra João Pereira de Carvalho, pura efeito . de-ser
despensado o impressor ' do.jornal— araripe—do
aprôsentáf ém juiso o atithographò da missiva derigida

II ü (1 l \/ r i



ao ffevaren-ro Jor.quím Ferreira Lima -Verde de
<*j a Í)brig:içãó 8ca desonerado dit* Irirpr-asaor.

Pague- o justificado Jaiio Pereira de Carvalho
as <:usía-s em que o eondemno

O És^rivap intime esta as partes e junte aos
auilâps da «ausa principal. Cidadã Crato 3? de
Juiho de 2 857

JjhiifiO de Mbnqurque Jtíelfo

A T
I \u *4 í CÍOS.

O AMIGO DOS AMERICANOS//

PILLÜLAS OE HOLLOWAY,
4$o-s hibitauks da America do Sal.

Com o mais profundo reconhecimento nve dirijo
& vé* para expressar vos os mãos sentimentos de
gratidão á desmedida. proteoção, com que gera!
mente biveia recebido os meus Medicamentos A-
proveito esta oceasião para declarar que elles
?>rão preparados expressamente para o vosso
<?Ihua, a complei^Ào dos indivíduos, aos vossos
•Costumes e modo de viver,, e a tildo quanto se
•pode referir á vossa existência. Em toda a par
fe as minhas PilUdas e o meu Uaguento se teu*
tornado altamente famosos, especialmente em Hes-
jpanbr, 'O recommendados pelos facultativos os mais
•eminentes. Pela efficaeia de sua virtuda tnereee
jao que S. M- C. a Rainha expedisse uma ardera
regia em data de 4 de dezemhro de S832, publica-
ífa :m GiZíta de \1, favorecendo pela diminoiçaa
dos direitas a sua eitáf.vda e uso em tonos os do-
miaios Ii8»j»an1w«. TH0MAZ &ULLOW.AY.

PUEtíFíCJACXO -DO SANGUE.
Cura das moléstias libwms do figadõ.

O? habitantes da America Merutiona^ padeeem
Cone ia rr/e mente moléstias do fígado e do estômago,
e raro? suo os qüe se restabelecem do todo, livran-
do-sô d» sua fatal iofíreneia, resultando u*uhi náo
frer prolongada a viiin dos liabitantes d'esses jsaizes.

O bello sexo, talvez o «tais bello do mundo,
.perde alli mais rapidamente do que em outros cli-
mas muito? de seus attractivos; mas, se fiy.er uso
das Pillniis dô Ü-dloráy, nao sò evitará este mal,
senão títtufeoiu sentirá a vida vicejar branda e suave-
/Tiente, como essas 'plantas mimosas de tao formosos
«áimas, que crescem em perpetua primavera.

Estas Falidas exercem favorável influencia em
$ossa snu le e na duração de nossa vida: e aífouto
me a asseverar que a sande o a vida se prolonga*
riio alem dos limites ordinários a quem usar das PU"tnhs 

de HoIlow<y de conformidade com as instruo-
Èê$* impressas que> acompanhâo cada caixa.

Es#i3 portentosas Pilhdas curao míalivelmente to-
das as m©fe3tias d* ligado, do estômago, os ataques de
fe ilis, e fortalecei as compleições débeis e delicadas.
tevio remédio efficacissimô e especial para as seguia-
tes modéstias;

A«ceidenteB epilépticos.
Asthroa.
Debilidade OU falta

de forças.
Dores de cabeça.
Pssi-hteria.
Enxaqueca»
FI y d pelas*
febres de qualquer

eçpeeie.
fíy Iropesia.
Ir ter ic ia

In digestões.
IoflauirnaÇÕBS.
Irregularidades de

meristitiaçãò.
Lombrigas.
Ma! de rins.
Manchas na pfúMe.
Moléstias de figado.
Moléstias veneras.
Obstrucçoss.

cSy uptomas secundários
Tísica.

Vdiídtfin-sw vto estabelecimento do Professor Ho!

h.^-y Londras, Scrand, fi4;4.j e %\v York, MaiJen-
Ijiittis, SO; assim como nas principaes botieas e Íbj:«$ 

'

de díoíias da Europa, America Meridional e dus ou-
tias partos do mundo.

O prVço de cada fcajxa é de (350 rs.', a I$600 o,
2$50ü,são acompanhadas de tuna uístrucçac) impressa,
em portuguez q?.explica o modo d'tomar estas Pilhdas.

Comprado em porções te?á grande abatimento...
O deposito geral em Londres n 244, Slrand, e

em JSlVw Yoilç, n. 80, Maiden Lane, no Rio de Ja*
neiro em casa dos Sis, Custodio de isionsa Pinto e
Irmãos, em Pernambuco na de Mr. J. Soum, na Ba-
tua na fios Srs. Lima Irmãos e C, em 8. l*aulq na .
de H.Fos, e no Porto Alegre ua do Sr. AaCometet.

|CJ* Compra-se uma cabra (U leite, e paga se bem?

quem a tiver, e quiser fazer peguei o dirija-se a es*
ta typographia, que se dirá quem pretende.

iC^» Vicente Àmaneio de Liúia, vende por preço
cmnmodo yma morada de casa sila na rua dit,
Larangeira nesta cidade, proprieda \e que foi de
M noel Ignacio Barrrio, e nns chãos nos jvindos d<&
mesma 'café *ã tratar con o annunciante, que &•
té disposto a faser a venda modicamente*

|C3* Antônio Luits Alves Pequeno Júnior continua a*
tm runa gràrrcfo distilaCáo de asrnardente no sitia
Rom-flm junto á esta Cidade, e por isso avisa i
eeos fregueses que podem vir em qualquer dia
que acharfÍT) aguardente com abundância, de mui*
to boa qualidade e por «preço commodo. Também
se entenda este annuncio com qualquer pessoa q/ru*
pietenla comprar dito gênero, certo de q' «erao des*
pachados com prptnfoíiiíáov Crato 22 de Julbo IS57

It^p Eugênio Nunes do Nascimento, tem $m alacobi*
que, que entre dia e noite, faz setenta canadas de
aguardeme de optima qualidane, e módico preço,
Quem pois goaur tt'9 bbxrí e barato, o de ser dei*
paxado oorn prestes», a qualquer hora que aii che»
giir, rierija se a Cass do annuncianU tío seo sitio
tè. Gonçalo.

IG?" No sitio Grangeiro de Joaquim Lopes Bainvm
do do Bilhar, $e vende aguardente deCanrn*, edtt
mel a l$000a Canada, e despdixa por dia e mi*
temais de 100 Canadas, quem pretender s« dirija
ao administrador Pransisco José de Macedo.

l^p O alrtiixo assignado fas^sciente ao respeitava
publico, que no ultimo de Junho passado, findou*
ee o segundo esercicio dá arrecadação dos impôs-
tos geraes deista comarca; pelo qoe avisa a lodoâ
os devedores da Taxa de 2$000 rs sobre os es-
cravos residentes nos limites desta Cidade queiraç
vir satisfaser a importância das mesmas na e*taçaô
jpiscal, s<d) penn de executivo na forma cia Lei

Crato 7 de Julho de 1S5T O Procurador d*
arrematarite. Vicente José Monteiro.

$C3* I^natio Erigido c/os, SanlGs, morador nesta Ci*

dade na rua do antigo commereio, encarrego- seê

m qnaUdadede procurador;dè, advogar qualqmr

quesito tanto no civil como no crime com algnmú.

vantagem em favor dos constituintes.

[mv par FrtzücfscTÉ Gonçalves Ditâ Bobrcirç.
sm*
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